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Por FRANCISCA DO CARMO COSTA 

N 
INGUÉI\1 na aldeia tinha n1ais a1nigos que o Manuel, acção de espreitar ao buraco das fechaduras, de escutar às 

-· · o filho da senhor.a Ma.riana. portas, e trepar os muros, tudo para saber o que se fazia e 
o pequeno era muito simpático, inuito explicado dizia pela aldeia. 

no falar e em tudo mostrava uma grande viva- A pobre da mãi afldgia-se imenso com êsite grave defeito 
cidade. de seu filho. · 

-«Anda cá Manuel; quando vem o teu pai da América? Manuel, que era mui.to inteligente, não estudava. 
E a tua mãi tem tido noticias dêle? Diz-me uma coisa, Ma- Em vez de se aplicar ao estudo, perdia muito temPo e&-
ltuel · 0 que foi 0 f errreiro preguntar ao senhor professor? cutando conversas .ou seguindo pessoas para indagar o que 
Tu ' - b ? 

1 
elas faziam. Lojas., venda, s_, tudo, enfim, onde houvesse aj_un­nao sa es ... . » 

A t t da · · -m s Manuel mostrava-se 1 tamento, ? prendia e la f1oava o bom do Manuel a ouvir e 
. es as pregun as s vi~u ~ · 0 . a dar novidades. 

rnm.to contente de se ver assun tao procurado. e respondia, Não sabendo já como poderia corrigi-lo a senhora Ma· 
orgulh~o, da?d? conta de tudo 0 que consegui~ saber com riana, um dia, n1uito cêdo, ainda o filho estava deitado, dis­
uma viva cunosidade. se-lhe que ía à fonte buscar água e du~igiu-se a oasa do 

A fama do Manuel vinha, preci- professor, confiando-lhe o seu desgôsto. 
mente, dêste grande defeito. o professor, que também gostava muito do Manuel e 

O espertalhão do garoto tudo tinha inuita pena de ver a cu1iosidade do pequeno desvi~da 
queria ouvir e saber e a todos levar das boas acções e do estudo, prometeu que iria fazer todo o 
novidades. Chamavam-lhe, por isto, possível pa.ra que êle entrasse no bom caminho. 
o «Jornal da terra». - «Deixe-0 comigo, (disse o professor). E não se aflija 

,, 

A sua grande se o vir um bocadinho atrapalhado. O defeito que êle tem 
curiosidade leva- já saiu muito fora do que e justo permitir a u1na crianç.a. 
va-o ainda , à feia Eu estaJ.·ei vigilante. 

\ 

A mãi saíu inuito agradecida e confiada, 1nas com o 
coração oprimido. 

r - «Nunca os nossos filhos, <murn1ura va a pobre I11ãi, a 
caminho de casa),- avaliam a amargu .. 
ra que nos causam o sermos obrigadas 

-""'-=:::::~;....:;:::::::;;;~ 1 a dar...Jhes ou a vê-los sofrer um castigo l 
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Naquele dia, o professor para tratar 
da promessa que fizera à mãi do Ma .. 

(Continua 
na página 4) 
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C HARADAS- N.º 10 PALAVRAS CRUZADAS EXPERIÊNCIA SOBRE 
DECIFRAOAO DO N.o 5 

Casar e comprar, cada um com seu 
igual. 

DECIFRAOOES DO N.o 6 

2 - Maldizer; 1 - Revol tad<>r: 3 -
Oran.gotrungo; 4 - Renato; 5 - Catál<r 
go; 6 - El~g;ioso. 

DECIFRADORES 

QUADRO DE HONRA 

Adiria.no, Reis. Plruças e Ton1igas. 

(Totalistas) 

Oliveirari'beiro, Renato R. Paulo, e 
Zette 6; Al Dan1ei. Alfredo 1-fatos. Al­
lnerinda Pra&a. Carvalho, António Fte1-
te. Celso. Jorge Pe~reira, Luciano Ma­
lheiro, MSJnecas & Tonecas, e Manuel 
AguiJnclla. 5; Homem-Som'bra, 4; Zé, 
3: Dário dos Sa11itos Frazão, Etnídio Ma .. 
tias Pinto. Lequti't.as e Miztta., 1. 

NOVISSIMAS 

1 - Qua.nd<> aitlr.el o cascalho ao.e; fios 
de tra11ia ouviram-se grandes ruídos. 
-2-2. 

John Bifie (C. C. C.) 

2 - Foi o homem nojento quem, con1 
a «nota», fez a máquina destinada. a 
produzir explosões subniarinas.-2-1. 

Joviar 
SINCOPADAS 

3 - Aq uêlie homem, por tanto pen· 
attr, quis pôr ter1no à vida. - 3·2. 

João e Alberto Veiga 

4 - o c<ho11ie111)> representou na co" 
1nédia. - 3-2. 

Joeira 

5 - Sob uma aparência de mágoa, 
abrigar-se às vezes uma grand~ energia. 
-1-1. 

Lince 

6 -Esta mulher cr1iel batia no fi­
lho com uma viga de feriro. - 3-2. 

Lucas 

7 - Esta «nobre» criatuea estava co­
mendo um «fruto». - 3-2. 

Manecas & Toneoos 

(Dedicada a Bébé) 

8 - Medite um pouco de maneira que 1 

decifre a characla. -3-2. 

Manuel 'Aguincha 

ELÉCTRICA 

9 - Que. cheiro esquisito d.elta o ci· 
lindrol-2. 

Fuguigas 
CO?\IBINADAS 

10-1 +to- cidade portuauesa 
l+bO=CCtno 
1 + go= cão pernalta 

Conceito: País curop~u, 

E1queleto Vaidoso 

\ 

· Decifração do 1'roblenia n.o 5 

' >' 

COMO SE OHAMA O HOMEM? 

Cesaltino 

DECIFRADORES 

De anibos os problenias: -- Oliveira .. 
ei beiro, Rena to R. Paulo e An tónJo 
Freia·e. 

Só do primefr·o: - Zette, Jorge Perel­
t~~ Luciano Malheiro e Ma;11uel Aguin­
clia. 

Só do segundo: - Tomigas e Alfredo 
Matos. 

-11-l+to=antiga moeda port1tg1tesa 
l+salho=grande fatia 
l+vo=soni agudo 
1 +raz =«peixe». 

Concel to: «Pássaro». 
Fernando Felix 

PREGUNTA - EN1GMA TIPOGRAF1ICO 

12 -- Qual é o nome des·ta. te1·ra. por-
tugue~~.. /t' 

Lilicas 
13 - HIEROGLIFO 

'ANOTAÇAO AO N.b "l 

A charada 11.0 7 é da autoria d•e «R~x». 

A DENSIDADE DOS 
LIQUIDOS 

Aplicai sôbre u1n copo, con1plctamcntc 
cheio de água, um pedaço de cassa, que 
tereis molhado prêviarnente. Ajustan­
do-a bem, sob11el)ond e a. parte exceden­
te - a que fica fora do copo- à roda 
dêste. 

Colocrui, então, bem de chapa, a mão 
esquerda sôbre as suas bordas, pegai­
-lhe com a direlta e voltai...o ràpidamen­
te. Deslizando com a p1~imeira no sén· 
tido horizontal, ve1"iiicareis sur·prêso que 
a cassa. fica ade1,ente oao copo sem que, 
por ela, se escape uma. g.otn. die ãgua se· 
quer. 

Com o copo nes~:l posiçüo (fig A ) co­
locai-o sôbre outro co1npletamente cheio 
de vinho (fig. B ). Imediatamente ve­
teis o conteúdo do s·egundo introdu ... 

- zir·se no p1'\in1eiro, pouco a pouco, e 
vice-versa. Ao cabo de a1guns minutos 
a substttui'.ção está feita; per:fei1tan1€nte 
e sem a m'L~tura de qualquer dos liqui .. 
dos. 

CORRESPONDENCIA 
Oliveiraribeiro - Se nfio veio incluído 

conto decifrador do problema de pala­
vras cruzadas a que a lude. foi porque, 
naturalmente, a solução que enviou não 
nos chegou às inãos. De contrário. tal 
facto era impossível, daido o máximo es .. 
orúpuJ:o com que organJ!.zamos .a secção. 

José Vilhena Fragoso-Ignora.mos se, 
até agora, te.ve ou não a,lgum ou al· 
guns trabalhos publicados. Se tivesse 
indicado o s·~U pseudóni'mo, €ra-nos, is·so, 
fácH de verifica1\ Como adotamos a, or­
dem alfaibética . sem cl;istinção de n10-
dalidades, pai-a a publicação dos tra ba­
lhos. é fácil que à data da -carta que 
nos enviou, ainda não tivesse chegado 
a sua vez. 

Toda n. corrcsponclf'ncia. relativa a es­
t:i secção clC\'e ser cnde1·cça da a: A1né­
rioo .7'abordct - «Pi11i-Pa11i-l''lt1n» - Ruct 
d·O «Século», 63 - LISBOA. , 
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SECÇÃO PARA MENINAS 

POR 

ABELH A MESTRA 

Prosseguindo a exposição do J 
enxoval de boneca, pedido pelas 

Abelhinhas Maria do Rosário e 

Soledade, apresento hoje o dese· 

nho do respectivo «babetten . 
Acessível deve ser à ciência de 

tôdas vós, visto compôr .. se , ape­

nas, de um simples ponto de re­

corte e dessas exóticas flores, f ei­

tas com pontos passados com.o se 

fôssem alinhaves. 

Podem fechar o «babette)) com 
• 

uma bride e um botão pequenin o 

ou, então, com dois bocados de 

fitilho que coserão nas extremi­

dades do decote e com o qual da· 

rão um laço. 

For 

N TE ~J:, o Paulo veio, 
novamente, a m i n h a 
casa para que eu lhe 
axplicas~e o que fôra a 
obra de Mousinho. 

e o in e e e i por dizet ­
llle : 

- Mousinho de Al­
buquerque (1855·1902), pela sua bri­
lhante carreira de armas, ilnpõe-se à 
nossa consideração, como o mais bravo 
n1ilitar conLe1nporâneo. A êle se deve 
o possuirmos ainda os nossos vastos 
domínios de Moçambique. 

Partiu em 1895, para, nessa colónia, 
obrigar à obediência os régulos ne­
gros revoltados, entre os quais o céle­
bre Gungunhana. 

Deram-se façanhas g!oricsas e lVIou­
siH.ho, sempre no seu pôs to, í"oi um 
chefe cheio de energia e de valor, o l 

I:':;·'-' • •n:Mtl1a
1111

i.ms •illl'lndicado nesse momento difícil, L 

. - ·--..... .. 

:F}t. B.R~IR.A 

em que Moçambique estava. sendo es­
esf acelado pelas «mangas vátuas», 

- o que são «mangas» ? 
- «É o nome que se dá às tropa.s 

negras - (expliquei). Mas a sua maior 
glória foi a prisflo do Gungunhana, o 
poderoso imperador de Gaza. 

Quande as nossas tropas chegaram 
a Chicomo, o r égulo mandou embaixa­
dores, propondo a paz, pagando as in­
demnizações de guerra e ent regando 
alguns «sobas» rebeldes, oferecendo, 
ainda , valiosos presentes. Tais pre· 
sentes n ão fôram, todavia, aceites pe­
los nossos, que compreenderan1 o pla­
no do poderoso régulo - ganhar tempo 
pâ.ra reunir os bandos revoltados. 

Em Setembro de 1895, declarada já 
a guerra, começaram as caminhadas, 
entre lutas a té Manguanbana, onde 

(Continua na página 6) 

j 

l ' 
j 



I 

1 

·r 1 - • • •• • ,. .... ' • ._ . i • • • ._ ' f " •' ,•' ' ~ Y"" ~'i! L "' .. ' • .'' • •' ' .J.. • 

~ 

t ~~ ff-·" \. 

O DIABO ENCAIXOTADO 
(Continuado da página 1) 

nuel. foi visitar algumas pessoas da aldeia. A conversa com 
o mestre ferreiro foi a mais demorada. 

- «Sim senhor, dizia o bo1n ào ferreiro, é wna partida 
de mestre!. .. >) 

Ainda bem não .acaba.ra de dizer estas palavras, interrom­
peu bruscamente .a conversação e disse baixinho: 

-... 
i } 

--...:.-

- «Caluda, senhor professor! Vou ver se não estará por 
aí escondido nalgum cantinho o espertalhão do rapaz.» 

- «F oi bem lemblrado, mas d€sta vez o garoto não apa­
nha esta n ovidade para o seu jornal. Ton1ei as minhas pre­
cauções» - disse o professor. 

E assim foi. 
No dia seguinte, con1 a admiiração dos alunos, o professor 

hão estava na aula. Os pequenos ocupara;m os seus luga1~.es. 
Um momento depois, entrava o professor com uma enorme 
caixa de papelão que colocou no estrado ao lado da secre­
tária. Saüdando os pequenos, pli.ncipiou a dar-lhes a lição. 
Todos os a.lunos responderam mais ou menos bem. Só o 
Manuel friaquejou ao ser interrogado. A sua atenção est.ava 
completamente fora dos seus estudos. Todo êle era impa­
ciência e curiosidade. Os seus olhos não se desviaram da 
caixa de papelão. Nunca a.rd€u em maior desejo pela ch e­
ga:da da hora do recreio. Quando soou a campaínha, as 
orranças, numa revoada, saíram da sala. o primeiro foi o 
Manuel. Ninguém mais o viu. os seus companheiros tinham 
t~bém o desejo de saber o que oonteTia a caixa de pape­
lao. Mas era u1na curiosidiade just.a .e,assim, limitaram-se, no 
recreio, a fazer suposições que n1uito os distraía. 

~anuel é ql'.le .se não .oontent-Ou, como os seus compa-
11h eiir-0s. A cunos1dade viciosa mais uma vez o mordeu. 
Quando poude, e êl·e sabia aproveitar bem -estas ocasiões . . , . ' conseguiu, sem que nmguem o visse. mais uma vez, entrar 
na sala da áula. Ràpidamente, apoderou-se d a caixa. 

Quási a ía rompendo. A paixão da curiosidade era tão 
violenta que o pequeno perdeu tôda a noção do peirigo de 
ser descoberto. 

'. . ~ \ . . . . \ ' l . 

Destapou a caixa e, então, ainda ficou mais louco. Acar 
bara de descobrir qualquer coisa de muito extraordinário 
que bem se lhe afigurou seq: 'ª cabeça do d ia.bo. 

Com entusi1asmo, lembrou-se de que, muitas vezes, a prcr 
pósito da sua esperteza, lhe d iziiam: 

-«Manuel, tu és o dfu..bo!. .. » 
Finahnente, êle acabava de encontrar o .cliabo oocai· 

xot ado. 
Isto é para núm, pensava êle ! 
E para v.er se lhe ficava bem, enfiou pela ca~a a enorme 

caraça de papelão. 
Ficavia-lhe mesmo à justilnha. Achou-a un1 pouco · h ú­

mida, quási rr1olhada, mas, no seu doido contentamento, n ão 
lhe poude ocorrer que a enorme caraça estava interiormente 
besuntada de cola muito farte, que logo se lhe pegou à cara 
e aos cabelos. 

Convencido de que daria wna grande risota aos seus 
companheiros e vendo que no recreio não estava o profes .. 
ror, fazendo aparecer a «cabeçourra» e, nu1n tom de meter 
tnêdo, fez algumas vezes: 

- «Uh ! Uh! Uh!. .. )> 
Depois, quási num salto, invadiu o pátio do r€Creio. " 
Foi como se, realmente, o d iiabo tivesse aparecido. 
Os condiscípulos do Manuel, tomados de susto, uns abri­

ram ca porta da saída, outros pularam pelo muro do quintal 
e, numa , COI'rer1a louca. grã.tavam que vinha atrás d êles o 

\ 
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diabo. Cheio 
de contenta­
mehto pelo re­
sultado da sua 
audaciosa dia­
brura, mete .. 
-se · a correr 

· pelas ruas da 
aldeia, p e r .. 

' 
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O F . A U S ~ ·1 .N .· ·o ·· . . . 

O Faustino, eis o nome dum criado 
·de certo fidalgote cá da Beira, 
era um lapuz que apascentava o gado 
e limpava os currais e a capoeira. 

--------=-· -------- \ 

- «Faustino, - (diz-lhe um dia o seu senhor) -
hoje tens de ir à Vila de Amarante ..• 
Encontro em ti um belo portador 
pois vinte léguas galgas num instante.» 

/ 

. ' 

Era' bem diligente nos recados 
e tanto assim que tôda a povoação 
dizia ser .o mais inteligente 
de ·todos os criados ciQ patrão. 

' l 

Fez uma carta e após chama o criado ... 
Mal qual! .. ·. o pobre bruto está distante 1 
Todavia, alta noite, ei-lo estafado ... 
- On~e é que estavas?! .•. » -Venho de Amarante l t 

llllJlllllJllllllllllllllllllllllllllllllllllllllfllllllllllllllllllllllll!lllll,lllllllllJllUllllllllllllllllllll~lllJllllllllllllllllllllllJllllllllllllllllllllllll ~ 
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seguindo os seus companheiros. Uns caíam, outros trepa- .. ·viz4'lha, a quem o profe,ssor também falara na véspera, sem 
vam às árvores e todos gri1t.avam: 'que ,Manuel tivesse sabido, gritou: 

· -«Aí vem o diaibo! Aí ·vem . o diabo!. .. » · -«Acuda~nos, senhor Epd.fâni-o .que aí vem <' diabo!. .. » 
A aldleiia é posta em r-eboliç.o. Os cães oortiam at,rás da ga.-: ' -«Espea-e ai, vizinha, que para o dtabo só COill um .ferro 

rotada. As galinhas e os galos espantav·am-se e enfiàVàm, em brasa.» E o ferreiro, acercando-se da forja, tirou um ferro 
também nUJllla coir.re,rla doida. Dalgumas portas e janelas, oom ·a ponta quási em fusão, fazendo estrelinhas e foi em 
pessoas a quem o professor tinha falado na véspeira, griltavam perseguição 'do Manuel. 
também: Ao vérem o , mestre f erreirô, · os pequenos aJJJmara.m-Se, 

- «Ai vem o diabo! ... ·Aí vem o diabo!» .: jlllltaram•se a êle ·e agora eram êles que perseguiam o 
Manuel, cada vez mais doido de .alegria., cohitinuava a · · dfabo. · · 

correr pelas ruas -da .aldeia. . ~ ·Manuel .. .sQ·agora, .vendo o pertgo, cheiç .de mêdo, começou 
Ao passar junto dia loja do ferreiro é que foi o pior. Uma a gritar muito afiilto: . 
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FARO LINHAS. VIA ANTE 
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Por MARIA DOS M:ILAG-RES 

I-Fa11-olinhas desejosa. 
de fazei: uana. 'Viagem, 
embarca. em r1oo paquete ..• 
Mas, p'ra. não pagar passagem, 

II-ei-la... bem escondidinha ..• 
já no ma.ir alto, Porén1, 
começa a enton. teoer 
e sente que não está bem. 

ITI-E' o enjôo,,Qtte pavôr ! 
Em dois saltos desce a. escaiã.a. 
e corre, numa. a.i"llção, 
para jtmto da amured.a. 

VII-Vou já prevenir seus pais 
para que a vénhoo1 buscar.)) 
-«Não faça. isso !»-diz ela. 
-«Então quere que a deite ao 

VIII-Pai Faroletn.., informado 
ela nova, parte a oori·er 
e a pobr.e da Farolinhas, 
como já devem prever. 

IX- apanhou tal reprimenda 
inda por cima do enjôo, 

tn~-vr? ! » 

que a. lição .::>erviu de emenda 
e nunca inais viajou. 

1 

. 
I 

IV-Vomita quãsl as en.tranl1us, 
quási não ouve nen1 \ê; 
e, por fim. senta-se exausta , 
visto não se ter de pé. 

V-Diz-ll1e, então, o ofici~l: 
-«Enjoou? Não desanin1e, 
o.companho-a nun1 insLa nic. 
Onde é a suu. cabine ?» 

VI-Responde ela mui to a mêdo: 
-«Sou via.jante clandestina ... » 
-«Que feia acção! - torna ê1c. 
Não tem vergonha, menina?!. .• 

-=.:;:::::::::::;==:-=:-:=~:;;.=;:=====:==:=====================================::::;:;=.==:;:=;=========~============ 
(Continuado da o· DIA BO pâgina 5) 
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ENCA IXOTADO 

«Eu uão sou 0 diabo! Eu sou o Manuel!» 
-«Qual Manuel ne1n qual carapuça. Você julga que. por 

s:: r peqn~nino. 5e faz passar por um rapaz da escola? Vocé 
é um chabinho que veio à nossa aldeia pu!l'a ir dizer aos 
dHt l'OS diabos todos os nossos segrêdos. 

Entretanto, juniara-se gente. Os rapazes fizeram cú·culo. 
Ap~u·eceu Lunbén1 o professor a quem o ferreiro disse: 

- '<<Te-1nG\3 nas nossas mãos u1n diabo. Trou,l~e à nossa 
aldeia o vício da cu1~iosidade. Vou chan1uscá-lo.» 

- «Ten1 a ce!l:teza que é o diabo?» - disse o professor. 
- «Não é verdade, seu diabinho, que você só queria saber 

tudo, .escutar tôdu~ as conversas, bisbilhotaT tudo o que via 
e ou vül? Log:o você e o diabo.» 

Então o pequeno, correndo para o professor, exclamou: 

- «Eu não sou o diabo. Eu nfr.o quero ser n1ais o Manuel 
bi\sbilhoteiro e curioso. Perdão, senhor professor!» 

- «Está bem, (disse o professor,) tirando u inásc.aJ:a aos 
bocados porque .estava muito pegada. 

Ao ve1~m a cara do Manuel, n1uito suj~ de cola e co111 
bocadinhcs de papelão, as crianças -co1neçana1n a rir e .per­
ceberam que a maldade suja sempre uma pessoa. 

o profe&sor abvaçou e. !vlanucl ·e di~se·lhe: 
R ecebeste un1a grande lição e afligiste n1uito a tua inãi. . 

Deves, agora, prom€1ter d:iante de todos, que nunca 1nais 
serás curioso e bisbilhoteiro. 

Manuel prometeu e guardou ?ara sempre a le-1nbra.nç~ 
do diabo encaixot.ado. 

vivia o l'égulo, enquanto o governador 
António Enes orientava, a campanha. 

Os vátuas recebiam reforços. Os ma­
cuácas (outra raça de pretos) levanta­
vam o pendão da revolta. 

Chegaram a Manguanhana, onde se 
deu nova batalha. Mas, quando chega­
ram a Manjacaze, Gungunhana tinha 
fugido para Chaimite, o lugar santo 
dos vã.tuas. 

dados por Mousinho, ante milhares de 
negros apavora.dos, cercaram o lugar. 
Mousinho entrou e prendeu, final· 
mente, o Gungunhana. 

E, ainda hoje, quando algu1na tribu 
pensa em revolto.r-se, logo os velho!,; 
dizem: 

Em 4 de Novembro, Mousinho foi 
atacar 1'.1anjt.caze. Depols de grandes 
ca.nlinhadas, tra vot.l·Se a batalha de 
Coolela. 

- cE depois ? » - preguntou Paulo, 
entusiasmado. 

- ~sse lugar tinha un1a entra.da es· 
treita. Toda.via, alguns }jrancos, coman-

- «Branco tem feitiço. Gungunhana 
l ex· a g r ande. . • t:ra poderoso. !Vlas 
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VERSOS de FRANCISCO VENTURA - DESENliOS de MANUEL FERREIRA 

Mais utn poeta, pois quen1 nasce 
Sôbre a terra portuguêsa, 
Traz sempre dentro do peito 
Utn sonho todo beleza. 

Por isso êste lusitano 
Deixou tantas coisas belas 
Que o seu nome brilha mais 
Do que as rútilas estrêlas. 

Desde a Pátria até aos Sirnples 
Que belas fulgurações ! 
E a Morte de D. ]otlo I ? 
E as tão belas Orações I ? 

Ao princf pio - sempre grande -
Fez côro cotn os ateus, 
Mas converteu-se, que um poeta 
Não pode ter ódio a Deus. 

E a rezar· êle soltou 
O suspiro derradeiro. '· 
Foi um poeta extraordinário, 

. . . . ' . , ; . 
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Alma ansiosa de saber, 
E' uin ilustre militar; 
Ei ... Jo que vai, certo dia,' 
Terras de África explorar. 

Sem te1ner a·s brutas feras 
Nem as febres nem calores, 
Lá vai andando na selva 

1 Entre selvagens e flores. 

Viu coisas inda não vistas 
Por outros olhos humanos, 
Fazendo estudos que deran1 
Maior nome aos lusitanos. 

E, fazendo pasmar todos, 
Num gesto sereno e ousado, 
Foi pela África tôda 
Desde um lado a outro lado. 

Ilustre, pois, não é ter 

1 
Ouro e formosas roupagens. 
Bàsta o exemplo eloquente 
Do ilustre. 
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Portuga l é sempre terra 
De heróis n1ais que sôbre-hun1anos~ 
Ou ela não f ôsse a terra 
D os f am~sos lusitanos. 

~ste, ern terras africanas, 
Quási que n1ada mais fez 
Que tornar sempre mais be lo 
O bom nome português. 

Não temeu as in tempéries, 
Nerr, pensou nunca no perigo, · 
Vencendo. quási sem custo, 
Quem tinha por inimigo. 

E causando pasmo a tudo, 
Mesm·o à terra lusitana, 
Embrenhou .. se pelo mato 
E prendeu o Gungunhana. 

Tudo isto para sómente 
Ilustrar o Pátrio Ninho. 
Foi gr.ande como os antigos 
O bravo e ilustre 
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branco ir lá e ser mais forte do que 
êle ... » 

O Paulo, que ouvira, deslumbrado, a 
descrição de tão belo feito. riu-se e 
preguntou: 

- «E depois ? » 
- «Depois. em 6 de Janeiro de 1896, 

lavrou-se o auto da entrega dos pri: 
sioneiros ( Gungunhana, Zixaxa. Go· 
dide e outros) em Lourenço Marques. 
E11viado para a metrópole, os pretos 

, ''iera1n para Monsanto e daqui para a 
ilha Terceira . 

seguiu.se, depois, a can1panha dos 
11a1narrais, em que foi batido o Ma­
guiauana, outro potentado negro, em 
Macontene. 

Em 15 de Dezembro de 1897. Mousi­
sinho de Albuquerque entrava em Lis­
boa, recebendo uma recepção triunfal. 

E - (concluí eu) - escusado será di­
zer-tt que Mousinho figura, t ambém, 
no concurso dos gr~ndes de Portugal». 

1 M 

ANETOTA 
O pai de Carlitos deu-lhe, um dia .• 

a beber, pela primeira vez, um copo de 
águà. dê Vidago. 

Carlitos bebe sôfregamente~ mas, ao 
sentir o t ravo gazozo da água , t az 
uma caret a que leva o pai a pregun­
t ar-lhe, sorrindo : - «Não gostaste '! ! 
A que te soube ?» 

- «Soube-me a pés dormentes! .. . )) 
responde Carlitos com eloquente i11ge­
nu1dade. 

• • • .. .... ' • ~ • ,J t ' • • • , ' 
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Por LA UE.A CHA V.ES 

Mesmo perto d.a ribeira , 
junto à azenha do moleiro, 

• • • v1v1a certa nogueira . . . · 
e à sombra dela , um loureiro. 

A·-pesar-de ser franzino , 
o loureiro era um vaidoso, . , 
só falava em seu destino 
que devia ser famoso . . 

Quanta vez, aos rouxinóis, 
dizia, em falas vibran1tes : · 
- hão de galardoar heróis 
minhas fôlhas verdeja.htes ! ' 

Eu vallio inais do que o ouro ..• 

fala-se de mim na história 
porque uma palma de louro 
simbolisa sempre a glória ! 

-Eu cá não tenlio essas poses ... 
. -pensava a nogueira, entao, 

se eu nasci para dar nozes , 
11ão quero outra condição. 

Não _gosto de fazer frases, · 
Cad.a um no seu lugar ... 
Encho a barriga aos rapazes 
que rr1ais posso desejar.? 
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Mas, um di,a, quis a s1orte, 
- esta n·ão .trabalh·a à tôa -
que o seu tronco velho e forte 

e a sua madeira boa, , 

, -atra1ssem a atençao . 
dum homem que ali -passou , 
deu por ela um dinheirão, 
cortou-a e lá a levou. · 

·-Que· linda nogueira achei! 
(pensava, t~do contente) ... 
- V ou ·fazer o trono, ao rei, 

• • I 

desta madeira excelente ! ... 
1 

.j 

; J 
\ 

~ · 
f 

... 

.. •• ..-wa& 

~ ~ • 

I ~ 
. J 

~ 

~· 
~ 

,._ 

Ao passar pelo loureiro, 
umas f ôlhas lhe arrancou 
e seguiu todo lam.peiro ... 
Quando a casa êle chegou , 

5 

~ 
) 
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~ntregou-as à criada, 
ordenando-que desdouro 1 
- No escabecne da pescada 
deite estas fôlhas de louro. 

E o toleirão. do loureiro, 
que tanta vaidade tinha, 

/'\. . 
morreu tempero caseiro, 
foi comido em tôda a linha . 
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V erd·adeiro isto que eu digo : 
da sorte é bem vári,a a lei ... 
pode um rei , morrer n1endigo, 
e um pobre cnegar a .rei . 
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